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Ao contrário da célebre frase segundo a qual 
“no Brasil, até o passado é incerto”, podemos 
demonstrar que o futuro, ao menos no curto 
prazo, é bastante previsível. O objetivo deste tra-
balho é apresentar o referencial de antecipação 
da formação de agenda, por meio de metodo-
logias de mapeamento de atores e de rastrea-
mento de agendas, além da técnica de varredura 
de informações (web crawling, web mining e infor-
mation scanning). 

A intenção é fundamentar uma série de 
estudos que buscam antecipar a agenda e os 
eventos do calendário político-institucional do 
Estado brasileiro para 2024. Espera-se com isso 
que mais pessoas tenham a chance de estar aler-
tas para o que está por vir e se organizar para 
travar o debate e influir nas decisões. Elas podem 
igualmente perceber com mais nitidez o quanto 
determinadas questões cruciais de agenda se 
encontram paralisadas e absolutamente esque-
cidas enquanto objeto de deliberação do Estado, 
o que inviabiliza a chance de uma solução insti-
tucionalizar-se enquanto política pública.

A importância de se anteciparem agendas 
e eventos prospectivamente é a de reforçar ou 
prevenir-se quanto à sua ocorrência. Em vez 
de serem espectadoras do acaso, dirigentes  

de organizações públicas ou da sociedade civil 
podem desenvolver uma atuação mais proativa 
quanto a situações que estão longe de serem 
obras do acaso. 

O trabalho de prospecção é feito por meio 
da metodologia de rastreamento (crawling) de 
agendas e da técnica de varredura de informa-
ções (web mining e information scanning). Esse 
trabalho permite prospectar agendas patrocina-
das por agentes que, à frente de organizações 
do Estado, são responsáveis por encaminhar e 
deliberar sobre questões cruciais de uma pauta 
de problemas relevantes de política pública. 

Esta pesquisa se iniciou ainda em dezem-
bro de 2023, antecipando-se a 2024. Mirando-se 
retrospectivamente o primeiro semestre de 2023, 
verifica-se que o trabalho de varredura, rastrea-
mento e análise foi capaz de prospectar a maior 
parte das questões cruciais do calendário políti-
co-institucional do Estado nessa primeira metade 
de 2024.


